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São Paulo — A secretária Na-
, cional da Economia, Dorothea 
Werneck, admitiu ontem que a cri-
se política interferiu na trajetória 
descendente da inflação. "Nin-
guém aqui tapa o sol com a penei-
ra. Balançou um pouquinho, sim. 
Antes havia a consolidação de um 
processo de queda e a crise política 
interrompeu essa trajetória des-
cendente e a inflação chegou a ter 
um repique", afirmou Dorothea. 
"Agora esse processo já está con-
trolado e o mercado está se encar-
regando de sancionar os aumen-
tos". A secretária também ressal-
tou que a própria assessoria do se-
cretário de Governo, Jorge Bor-
nhausen, desmentiu a afirmação 
de que, sem a reforma fiscal, a eco-
nomia voltaria a ser indexada. Ao 
ser questionada se este tipo de de-
claração não atrapalhava, Doro-
thea disse que "o povo já está 
acostumado". 

Quanto à realização do Semi-
nário das Câmaras Setoriais, sus-
penso devido à onda de remarcação 
preventiva de preços, a secretária 
disse que a decisão cabe ao minis-
tro da Economia, Marcílio Mar-
ques Moreira. "A inflação qi.}.e não 
cai de 20% é uma angústia. E mui-
to fácil dizer que é por causa do 
chuchu. Na verdade, está aconte-
cendo urna mudança no processo de 
formação de preços e lucro. Quem 
dá o preço e o lucro é o mercado e a 
empresa tem que montar a equa-
ção de forma que os custos se igua-
lem às duas variáveis", acrescen-
tou a secretária, que realizou urna 
palestra para 150 empresários na 
Câmara de Comércio e Indústria 
Brasil-Alemanha. 

"Os consultores que me per-
doem, mas eles adoram falar em 
dolarização. Não queremos mais 
ter que sair em público para falar 
que não vai ter dolarização. Não 
vai ter indexação, gente. Não vai 
ter acordo de prefixação na câmara 
setorial, gente", afirmou Doro-
thea. "Falar em indexação é outra 
loucura. Se os senhores são gatos 
escaldados em relação à água fria, 
nós também somos. Falou em inde-
xação, todo mundo coloca o preço lá 
em cima e fica esperando o redu-
tor", acrescentou Dorothea. "Sei 
que todo o processo exige paciên-
cia, persistência e sacrifício. A re- 

Para Dorothea, In ação está so 
construção da economia não acon-
tece de uma hora para outra". 

Credibilidade 
Dorothea lembrou que o Gover-

no devia um voto de confiança ao 
setor privado porque os empresá-
rios foram os primeiros a alertar 
sobre a necessidade de regras está-
veis. "Teve até uma brincadeira 
que fizeram com o ministro Marcí-
lio: Não tente, não invente, faça 
um 92 diferente. E é isso que esta-
mos fazendo", disse Dorothea. Ao 
ser questionada sobre a recupera-
ção da credibilidade do governo, a 
secretária retrucou: "Nossa luta 
não é queda-de-braço, mas pela re- 

e e merca s o se organiza 
cuperação da confiança entre as 
partes. Da mesma forma que se 
questiona a credibilidade do gover-
no, se questiona a credibilidade dos 
empresários". "Credibilidade aca-
ba rápido e é difícil de reconquis-
tar. A idéia é mesmo só prometer o 
que se pode cumprir. E cumprir só 
o que pode prometer", acrescentou 
ela. 

A secretária confirmou que as 
questões do descontingenciamento 
do crédito ao consumidor e redução 
do Imposto sobre Operações Finan-
ceiras (IOF) para financiamentos 
deverão ser apreciadas na' reunião 
do Conselho Monetário Nacional 
(CMN), no próximo dia 1°. 


